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Programa de afiliados de casa de apostas: como governar o canal

Contrato, aprovação de criativo, monitoramento e corte: a máquina que sustenta o canal
quando é o operador quem responde perante a SPA.
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Por que importa

Quem publica é o afiliado, mas quem responde perante o regulador e perante o consumidor é a
operadora autorizada — o risco não se terceiriza com o contrato.

Cada canal de mídia que se fecha empurra orçamento para o canal afiliado, onde o controle de
peça é menor e a rastreabilidade costuma ser pior.

Sem inventário de parceiros, aprovação registrada de criativo e prazo contratual de
retirada, a operação não consegue montar em dias a trilha de auditoria que uma fiscalização
pede.
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Se a sua operadora é autorizada e o canal afiliado responde por uma fatia relevante da
aquisição, a pergunta prática não é qual modelo de payout pagar — é quem aprova o quê, com
qual contrato, em quanto tempo se corta um parceiro e o que fica registrado. Este texto é
para quem responde por marketing, compliance e risco em casa de apostas licenciada no Brasil
e precisa transformar uma lista de parceiros num programa auditável.

Resumo executivo

A responsabilidade pela comunicação comercial é do operador autorizado; o afiliado é
extensão da marca perante o regulador, não fornecedor de mídia como outro qualquer.

Programa próprio dá controle de criativo e dado de retenção; rede terceiriza volume e
reputação, mas não terceiriza a responsabilidade regulatória.

Três pontos cegos concentram a maior parte dos incidentes: sub-afiliação não cadastrada,
criativo que muda depois da aprovação e tráfego em canais efêmeros de mensageria.

Sem janela de retenção de payout no contrato, fraude de primeiro depósito vira prejuízo
líquido — o dinheiro já saiu.

Cortar o afiliado não tira o conteúdo do ar: é preciso prazo contratual de retirada e prova
documental de remoção.

Por que o canal afiliado virou o ponto mais exposto do mix

O regime brasileiro nasceu com a Lei 14.790/2023 e segue sendo detalhado por portarias da
Secretaria de Prêmios e Apostas do Ministério da Fazenda. A lógica que atravessa esse
conjunto é simples: a autorização é nominal e as obrigações de comunicação comercial recaem
sobre quem detém a licença. Quando um terceiro fala em nome da marca — afiliado, criador de
conteúdo, rede — o ônus de provar conformidade continua do lado do operador.

Some-se a isso a pressão nos demais canais. Restrições municipais de publicidade, consulta
pública sobre limites em transmissões esportivas e endurecimento de políticas de plataformas
de anúncio empurram verba para performance de terceiros. O efeito prático foi descrito no
portal em restrições de publicidade forçam operadores a reequilibrar o mix entre performance
e marca: quanto mais estreito o funil oficial, maior o peso do canal com menor governança.
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Há ainda um risco de contaminação. Com o combate a sites não autorizados avançando —
bloqueio de domínios, notificação a lojas de aplicativos e a Portaria 2.750/2025, que obriga
instituições financeiras a bloquear pagamentos de bets ilegais —, o afiliado com portfólio
misto passa a ser um passivo direto. O mesmo site que envia tráfego para a sua marca
licenciada pode listar, na linha de baixo, um operador sem autorização. Para o consumidor e
para quem fiscaliza, a vizinhança comunica.

Programa próprio ou rede: o que cada escolha custa

A decisão raramente é ideológica: é de capacidade instalada. Programa próprio exige gente
dedicada a compliance de afiliados, ferramenta de rastreio e time jurídico para manter
contrato vivo. Rede entrega volume rápido e um cadastro pronto, mas coloca uma camada entre
você e a peça que está no ar.

DimensãoPrograma próprioRede / agregador

Controle de criativoAprovação peça a peça, com versão registradaDepende do repasse da rede;
peça pode circular sem passar por você

Visibilidade do parceiro finalCadastro nominal com KYC do CNPJ e sóciosFrequentemente só o
identificador da rede

Dado de qualidadeRetenção, margem e comportamento por afiliadoAgregado; difícil isolar fonte
ruim

Velocidade de escalaLenta nos primeiros trimestresAlta desde o primeiro mês

Custo fixoTime de gestão e compliance dedicadoComissão embutida no payout

Risco regulatórioDo operadorDo operador, igualmente

Tempo de corteHoras, se o contrato prevêDepende do SLA da rede

Programa próprio x rede de afiliados: o que muda na operação

A última linha é a que costuma ser ignorada em comitê. Contratar rede reduz esforço de
gestão, não reduz exposição. Quem opera híbrido — núcleo próprio com os parceiros de maior
volume e rede para cauda longa — precisa aplicar a mesma política aos dois trilhos,
inclusive o direito de auditar o parceiro final.

Os quatro pontos cegos que geram quase todo incidente
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Sub-afiliação não cadastrada

O parceiro aprovado repassa o link a terceiros que você nunca viu. O tráfego chega limpo no
relatório e sujo na origem. O contrato precisa escolher um caminho: proibir sub-afiliação de
forma expressa ou exigir cadastro nominal de cada sub, com as mesmas vedações e o mesmo
direito de corte. Meio-termo — "permitido mediante comunicação" — não produz inventário.

Criativo aprovado não é criativo no ar

A peça enviada para aprovação costuma ser a versão sóbria. A que circula ganha promessa de
retorno, linguagem de urgência ou apelo estético que atrai público que não deveria alcançar.
Só varredura ativa detecta a diferença — e ela precisa incluir teste a partir de IP
brasileiro, porque cloaking é prática conhecida: página neutra para quem parece auditor,
página promocional para o usuário.

Brand bidding e tráfego incentivado

Afiliado que compra o nome da sua própria marca em busca paga cobra CPA por usuário que já
era orgânico. O custo sobe e a métrica mente. Vedação explícita a brand bidding — com lista
de termos protegidos anexa ao contrato — e auditoria mensal de termos são o mínimo. A conta
de quanto isso distorce o custo real está detalhada em como calcular o custo real por
depositante em mídia paga.

Canais efêmeros e não indexáveis

Grupos de mensageria, transmissões ao vivo e stories não aparecem em crawl. É onde o
conteúdo mais agressivo circula e onde a prova é mais difícil de produzir. Programas maduros
tratam esses canais como categoria separada: cadastro específico, amostragem manual
periódica e exigência contratual de registro das peças pelo próprio afiliado.

A máquina, em oito etapas

Política escrita do programa. Documento de uma página com o que é permitido, o que é
proibido e o que gera corte imediato. Sem isso, cada gestor negocia sua própria régua.

Onboarding com KYC do parceiro. CNPJ ou CPF, quadro societário, lista completa de sites,
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perfis e canais, e checagem contra listas de domínios bloqueados e contra portfólio de
operadores não autorizados.

Contrato com as vedações brasileiras. Proibição de conteúdo dirigido a menores de idade, de
promessa ou sugestão de ganho, de uso não autorizado de marca, de brand bidding e de
sub-afiliação sem cadastro; cláusula de clawback, prazo de retirada de conteúdo em 24 a 48
horas, direito de auditoria e rescisão imotivada.

Aprovação prévia de criativo com registro datado. Quem aprovou, quando, qual versão e por
qual canal. O arquivo é a prova.

Monitoramento contínuo. Varredura programada de sites e redes, teste de cloaking, amostragem
manual em canais fechados e alerta por palavra-chave proibida.

Régua de sanção previsível. Notificação, suspensão do link, bloqueio de payout, rescisão.
Sempre na mesma ordem e com prazos escritos.

Trilha de auditoria pronta. Pacote capaz de responder em poucos dias: inventário de
parceiros, contratos vigentes, peças aprovadas, incidentes e providências.

Revisão trimestral por risco, não por receita. O afiliado que mais entrega volume costuma
ser o que mais precisa de auditoria.

A etapa sete é a que separa programa de planilha. A fiscalização da SPA já mostrou, no
primeiro ciclo, preferência por checar documento e prazo antes de discutir mérito — leitura
que o portal registrou em o que a fiscalização da SPA já mostrou sobre suas prioridades.
Quem não consegue produzir o inventário de parceiros em 72 horas responde mal antes de
responder errado.

Clawback: onde o dinheiro se perde

Pagamento por primeiro depósito sem janela de retenção é convite à fraude de qualidade.
Cadastros com depósito mínimo, saque imediato e abandono produzem CPA legítimo no relatório
e nenhuma receita. A defesa é contratual antes de ser técnica: definir a janela em que o
payout fica retido, os gatilhos objetivos de estorno e o direito de compensar em faturas
futuras.

Gatilhos que funcionam por serem verificáveis: depósito integralmente sacado em janela curta
sem aposta liquidada, conta que falha em verificação de identidade posterior, coincidência
de dispositivo ou dado cadastral entre múltiplos cadastros do mesmo afiliado e conta
autoexcluída logo após o primeiro depósito. A escolha entre reter mais ou pagar mais rápido
é a mesma discussão de modelo tratada em CPA, RevShare ou híbrido: qual modelo de payout
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sustentar.

Contrato de afiliado que não prevê retenção de payout não é contrato comercial: é
transferência antecipada de risco para o operador.

Síntese editorial iGBRASIL

Offboarding tem cauda — e ela é o que sobra na auditoria

Rescindir contrato desliga o link de rastreio, não o conteúdo. Páginas de review, vídeos
antigos e posts patrocinados continuam citando a marca, muitas vezes com bônus que não
existe mais ou com promessa que hoje é proibida. O desligamento precisa de três elementos:
prazo contratual de retirada, notificação formal com inventário das URLs e verificação
posterior documentada.

Vale o mesmo cuidado para conteúdo que anuncia condição promocional desatualizada. Regras de
bônus e de exigência de apostas mudaram no mercado brasileiro — o panorama está em rollover
em apostas: o que ainda é permitido no Brasil — e material antigo de afiliado é uma das
principais fontes de informação desatualizada circulando com o nome da operadora.

Erros comuns que aparecem em quase toda auditoria

Tratar afiliado como fornecedor de mídia, e não como extensão da marca perante o regulador.

Usar contrato internacional traduzido, sem as vedações específicas da regulamentação
brasileira.

Aprovar criativo uma vez e nunca mais verificar o que está no ar.

Pagar CPA sem janela de retenção nem gatilho objetivo de estorno.

Não ter inventário único de parceiros: o time de marketing sabe quem são, o compliance não.

Cortar o parceiro sem exigir prova de remoção do conteúdo.

Ignorar sub-afiliados e canais fechados, onde o conteúdo é efêmero e a prova, difícil.

Medir o canal só por volume de primeiros depósitos, sem olhar retenção e margem.
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O que medir todo mês

IndicadorO que revelaLeitura de alerta

% de afiliados com KYC completo e contrato na versão vigenteMaturidade do cadastroQualquer
parceiro ativo fora da versão atual do contrato

% de criativos no ar com aprovação registradaAderência ao fluxo de aprovaçãoPeça em
circulação sem registro datado

Tempo médio entre detecção e remoçãoCapacidade de respostaPrazo maior que o previsto em
contrato

Violações por afiliado e por mil peças monitoradasConcentração de riscoReincidência no mesmo
parceiro

Taxa de clawback sobre payout totalQualidade do tráfego pagoVariação brusca mês a mês

Participação dos cinco maiores afiliados na aquisiçãoDependência de canalConcentração que
inviabiliza cortar um parceiro

Retenção em 30 dias e margem líquida por afiliadoQualidade, não volumeAfiliado com muito FTD
e retenção baixa

Painel mínimo de governança do canal afiliado

O último indicador é o que mais muda decisão. Volume de primeiro depósito é fácil de
comprar; coorte que continua ativa depois de trinta dias, não. Cruzar essa leitura com a
base de comportamento do jogador exige que o dado de origem chegue íntegro ao repositório
analítico — tema tratado em data warehouse em iGaming: como não virar refém do PAM.

O que ainda não está definido

Não há, até a publicação deste texto, regra brasileira que crie cadastro ou credenciamento
formal de afiliados junto ao regulador — quem afirmar o contrário está descrevendo modelo
estrangeiro. Também não há número público confiável sobre o tamanho do canal afiliado no
mercado regulado nacional. E o debate sobre restrição adicional de publicidade segue aberto,
sem texto normativo publicado.

O que é razoável projetar: se o aperto publicitário avançar, o canal afiliado será dos
primeiros a ser auditado, justamente por ser o mais difícil de fiscalizar de fora. Operação
que já mantém inventário, contrato padronizado, aprovação registrada e prazo de retirada não
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precisa reagir — só precisa imprimir. As demais vão descobrir, em prazo curto, que não sabem
quem fala pela marca.

Comece pelo inventário

Levante nesta semana quantos afiliados ativos sua operação tem, quantos estão na versão
vigente do contrato e em quantas horas você conseguiria tirar uma peça do ar — e acompanhe
no iGBRASIL as mudanças nas regras de publicidade que afetam o canal. Para receber a análise
do que muda para operadores, assine a newsletter do iGBRASIL.

Atualização — 13/10/2026

Desde a publicação original, três movimentos mudaram o enquadramento do canal afiliado — e
nenhum deles aparece no corpo do texto acima. O primeiro é a ampliação das exigências de
publicidade de apostas anunciada pelo Ministério da Fazenda em julho de 2026, que inclui
exibição obrigatória de frases de advertência nas peças. O que o texto descreve como pressão
difusa e debate aberto passou, nesse ponto, a ser obrigação de peça — e obrigação de peça é
exatamente o que o afiliado desrespeita primeiro, por motivo estético, no corte do vídeo, no
formato vertical e no story.

O segundo é a portaria de enfrentamento ao mercado ilegal publicada pela SPA em setembro de
2026. O risco de contaminação por afiliado com portfólio misto, descrito na seção inicial,
ganhou base normativa mais recente e mais específica: a Portaria 2.750/2025 passa a ser
antecedente do tema, não a norma de referência. Antes de ajustar a política interna, vale
reconferir na página de legislação da SPA os números exatos das portarias de julho e de
setembro de 2026 e a vigência da Portaria 2.750/2025.

O terceiro é a autorregulação virando camada de fiscalização: ABRAJOGO e CONAR firmaram
acordo para fiscalizar a publicidade do setor em setembro de 2026. Para um programa de
afiliados, isso cria um segundo foro de reclamação, com prazo e rito próprios, além da SPA.
Soma-se à sinalização, feita pela Fazenda em fevereiro de 2026, de que a publicidade — com
foco em influenciadores — é prioridade de fiscalização no ano, leitura mais firme do que a
inferência sobre o primeiro ciclo registrada acima.

O que acrescentar à máquina de oito etapas

<strong>Advertência como item de aprovação de criativo.</strong> A etapa 4 registra quem
aprovou, quando e qual versão. Falta registrar se a peça cumpre os requisitos obrigatórios
de advertência e se eles sobreviveram ao corte, ao formato vertical e ao story.
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<strong>Trilho próprio para influenciador.</strong> Influenciador não é afiliado, mas entra
pela mesma porta: contrato com cláusula de divulgação da relação comercial, inventário de
peças pago e orgânico e regra sobre conteúdo publicado em conta pessoal. Quem classifica
criador de conteúdo como afiliado para simplificar o payout herda o risco sem herdar o
controle.

<strong>Resposta a dois foros, não a um.</strong> Playbook separado para SPA e para a
autorregulação (CONAR, via acordo com a ABRAJOGO), com prazos distintos, responsável nomeado
e definição de quem assina. Entra no pacote de auditoria da etapa 7.

<strong>Cláusula de operação ilegal no portfólio do parceiro.</strong> "Não divulgar
operador sem autorização" precisa deixar de ser princípio e virar cláusula com rescisão
imediata, clawback retroativo e declaração periódica assinada sobre a composição do
portfólio.

<strong>Agenda regulatória como insumo de planejamento.</strong> A SPA publicou agenda com
temas prioritários para 2026 e 2027. A política do programa precisa de ciclo de revisão
atrelado a essa agenda, não apenas ao trimestre comercial.

Ao quadro comparativo entre programa próprio e rede cabe hoje uma linha nova: quem responde
no foro de autorregulação. No programa próprio, o operador. Na rede, o operador também — com
um intermediário a mais entre a reclamação e a peça que está no ar.

Assuntos:

Afiliados · Compliance · Lei 14.790/2023 · Marketing · Publicidade · SPA/MF

Fonte original:
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